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A casa estai prometa. Lavada, fresca, o sol 

entrando sorridente pelas janellas, a lua coan-
do-se docemente, (10 noite, pelas claraboias do 
edificio. Não ebapinham, rep•rep, pelo soalho,. 
os chineilos das pobres velhinhas doutrora.- Sal-
titara, em pulinhos (favo, ercanças alegres, ves-
tidas do brwico... 
0 que vao acontecer. 
Mas, vós que odiastes para os tectos defiuna-

dos, frios, pesados, e os crgu^ates para o alto, o 
os posestes de br,buco; elles que eram negros co-
lho a tristeza e que, são alvos como a alegria; 
vós que, ele pequeninas cedas, qur, erani peque-
llinos sepilll:l1ros, fizestes salões arejados que 
silo alamedas de vida, e tudo para abrigar 
criancinhas dcsainpara(hts, orplrãs, desvalidas, 
direi-me: 
—Que Ihc idas (lar dc comer, que llre ides 
ensinar' ,„ 

Porque é nccessario que se se diga,yne se re-
pita: o alimento faz o corpo 0, a educação faz a 
espirito. 
U necessaria a boa organisação animal para 

se poder obter bom fructo (10 espirito: mcns 
sana in corporo sano. 
Ora as creancinhas desamparadas, rachiticas, 

farriolicas, que vós ides recolher alli,. é u0,cessa 
rio refazel-:is paraa vida. I; como? Com o bom 
alimento, o bom ar- o os excreicios lly9icnicos. 
NIodernamento, a gylmiastica está scudo aboli-
(Ia (ias escllolas—por demazia de força, dispen-
dio extraordinario de vida em organisaçües de-
beis... Mas fhga-so Atua gyuntastiea natural: o 
salto à valia, o passeio, a carreira, o jogo ela pé-
Ia. E, depois, espceiallneuto,—os banhos frios 
todas as manhãs. 
0 alimento? 
Diz I3rillat-Savarin—.rlii-me o que comes; C 

dir-te-liei quom tu és=; e o dr. Nrdier, ilhistre 
auctor (Ia • Geographie Medicale• accresconta— 
•mostra-me os teus dentes,, e dir-te-lroi o que 
comes». 

Itealmçnte. Na alimcnitaç:io est:f o indivi(itio. 
se o individuo é debil, rachltico; se sofii•o da 
degenerencia propria e inevitavel do• atavismo 
orgameo,é, aalimentação cuidacla,.meclicaznenta 
da em relaçào :i falta do sangue, ao excesso 
d'clle, mais azote, acido phosphorico, mais ou 
mcuoa veget,tes, que o refaz, que o torna apto 

para desenvolver as funeçúcs da vicia animal, 
sem o que o espirito ficará inerte, impotente. 

Ora, as criaucinhas, que i illustralla `,'ommis-
são administradora cias Beatas vae rocolher, to-
das ellas, creio eu, ligo de ter uns dente8 alvos e' 
alvissimos. Sendo cias camadas mais infelizes da 
sociedado, cresceram, Llimentalulo-se quasi só 
de. vegetacs, e. o alimento vegetal é o brilho. 
(lentario, brilho quo muitas damas gentis invo-
j:m.r1! IIavendo bons dentes,ha boa organisação,. 
cUI-o o illustre auctor citado. 
L é• preciso. Antes ele tudo, a Conunissão pre-
sa ele fazer uma obra duradoura. 1, para uma. 

obra duradoura é iu(lispclisavel que os alicerces 
não sejam ele barro. As creanç.as rocolhidas que-
rem-se, j't Tulo (ligo robustas; mas, ao menos,. 
silos, sem malicia atavica. Agnella casa vae ser 
uma escola o uras officirla. Pois bons. Numa 
escola e numa, officiva niïo se querem corpos-
doentes, porque não podem produzir cousa algu-
ma; e, o que é in tis duro, contagiam. 
0 Casino? 
Quor-se pratico.. IllfelizmeuL•c julga-se por alli 

que uma menina, para ser bcui prendada, basla 
sabor tocar piano, bordar a matiz e arranhar 
fr•ancez. Uma illus,'w e lima iilopt;ia.. F,' bonito 
saber isso. 117as é indispmrsavei saber cosinbar 
o talhar lima, camisa. A: mulher tem o seu logar 
dostina(lo. I:' a cosinha: é o lar. Para boa espo-
sa precisa de ser boa cosinheira. Parece- uni im 
radoxo e• não é. 0' marido, cheiraarrlo-1110, a es 
turro a carne assada, não a come... E (foste pe-Inonino desarranjo pode orgauisar-,38 uma ca-
deia d'elles.. 

Quer-se,, pois, uma educaçao pratica, po-
sitiva. 
A par ele tudo,, porem, quer-se que seja reli-

giosa. Um distineto publicista hespanhol, D.. 
Linilio Rttiz de salazar, diz com toda a verdade:. 

—Si h Ia educacion se le priva de su espirito 
divino, essencia. do la cual naco sn aeción rele-
neradora 31 eficaz.... Ia educacion pierde, Ia vi-
da... convierte-se en elemento do (lescouiposiciou.. 

h: lim escriptor francez comtcmporauco, quo vi-
vculargosannosuoestrangciro, quoassistiu e to-
mouparteno movimento commcrc(aleintellectual 
da grande republíea norte-aniericaua,J..k. Iiicaud 
d' z tambom no seu livro . L' Expansion colonial(, - 
— suprimir ,c› ensino religioso nas escolaspublicas. 
é trabalhar paraa ruina da sociedade... 
Pensem nisto os que olhampela ïnfaucia. 

G.. SAB MAGO. 
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Antonio `'ioiclro 

Não é de Barcellos, por nascimento, 
este varão illt.istre. 0 seu coração, no 
eirlanto, é de cá, d'esta formosa villa. 
Antonio Violeiro todosse lembram d'elie. 
Foi um heroe e foi um martyr; um cren-
te c um soldado, um coraç•.to vnar de 
pelo e uma fé oceano de sangne. 

Contemos a sua historia. E' digna de 
ler se, o é palpitante de actualidade. 
Onde nasceu? Quem sabe lá! Parece-

mo que não teve patria, como aquella 
gentil idealisação de Thomaz Mineiro: 

Onde nasceste,, onde, brincaste, G bella, 
rosa sin ella que não tens jardim... 

Pois o Violeiro tambem, que me cons-
te, não se sabe onde nasceu. E ainda 
mais. So lhe perguntarem pelos avós; é 
capaz d•, os ir rebuscar á linhanem do 
primeiro rei das.... monarchias da costa 
d'Africa, que, como são iaegras, devem 
ser as mais resistentes.... 0 negro é a 
côr mais fixe, como dizem os nossos la-
vradores. 

Porem, quer seja filho de matrimonio, 
quer seja tìlho da purissima ideali-
saçao do sonhos geradores, o que é certo 
é que o Violeiro existe em carne e osso. 
E morou alli ao pé ela casa elo sr..dr. 

Fortes, bebeu da agua das Fontainha 
E tinha um estabelecimento do violas e 

cav quinhos! 
0 cavaquinho era para as horas tris-

tes. Porque, realmente, o cavaquinho bem 
repenicado, é d'acabar com todas as [ ris-
tesas da vida. 
Como faz o 7.é Povinho, debaixo do 

chuveiro d'impostos... 
0 estabelecimento, alem dos instra-

rnentos de corda e tripa, tinha um ora-
torio. 
0 Violeiro ora religioso. 

Mas não era religioso de são espirito. 
Padecia da mioleira; tinha a presurrtpção 
da virtude, que é a peor de todas as pre-
sumpções. Era como o Pharizeu da pa-
rabola evan.rclica. Só elle é que éra vir-
tuoso; praticava o Yem. Os outros... uns 
Publicanos! 

A' noite, dc noite, fechava-se com a 
familia, a^condia uma luz amortecida, e 
principiava o coro das orações. 

Aquillo prolongava se até dcshoras. 
Ilouve, porém, uma completa mudança 
no espirito religioso do Antonio Violeiro. o 
Um dia appareceratn aqui em Uarcellos 

dois ministros da roligi<.to protestante, doi-
padres casados, dois chuchadores da So-
ciedade Biblíca, dois comedores, que é o 
termo mais apropriado. 
A propaganda protestante, como sa-

bem, faz-se, pelas hiblias truncadas, cas-
tradas. E' nina Biblia apúcripha c um 
Novo Testamento desorelhado. Antonio 
Violeiro agarra no livreco, senta-se, 
apoia a cabeça entre as, mãos, e princi 
pia a ler e a meditar aquellcs versiculos 
syhilínos para cilc... 

- x --- . 

Ora, como os protestantes, n'uma os-
tulticia o numa contradiç,io de parvos, 
dizem tlue basta a Fé para nos salvar, c 
os versiculos da Biblia cada dual os inler-
prela como intender,o nosso heróo princi-
pior a intender que aquillo que lia não 
estava de harmonia com a doutrina do 
sr. Prior; que Papa não devia haver... o 
vae o pobre do Violeiro—faz-se protestan-
te' Na rua dos Açougues, alli n'uma casa 
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defumada c pobre, é que os taes padres 
barbados faziam,à noite,as suas predica 
Violeiro não fãltava. Como era gúrdo, 
custava-lhe um pouco subir as escadas. 
Afias sempre subia. A Fé arrrastava-o pá-
para o terceiro, andar sem se lembrar, o 
infeliz, do inartyrio que o esperava. 
Uma noite, alguns rapazes alegres lom-

bram, mr se de ir desfazer aquelle ninho do 
mochos, escavacar aquella synagoga do 
Paletas. Fizeram assim. Foram subindo 
e untando com cebo as escadas e o cor-
rimão. Aquillo queria-se que fosse escor-
regadio ºara descida. 

Chegados ao te+nplo, estava um bar-
bado a ler a Biblia, e Antonio Violeiro,ao 
lado, de joelhos, olhos postos no tecto 
esburacado, o salpicado do dejecções sa-
erilogas de moscas. 

A' entrada subita dos novos adepto/, 
tudo ficou estupefacto. L um dos rocem-
vindos: 
—0' sr. 1'.o: que está a ler? 
—A sagrada Biblia. 
— Pois a sagrada Piblia tarnbem eu a 

tenho. Leia por esta. I, apresentou-lho a 
verdadeira liiblia. 

1, o Violeiro, querendo fazer-se iiiTrlyr 
inais depressa do que julgava: 
—lias isto é inaudito. Estád, a fazer 

escarne da santa reli ,, i•io. 
1' o Pitadas, perdendo o sangue- frio: 
—Santa religião a sua? Ponha-se d'a 

hi a pé. Se vocc respeita a santa religião 
ha do ler este papel. 
E apresentou-lho una declaração em 

que se lia que o Papa era infallivel cai 
rnatoria de dogma; que Nossa Senhora 
foi virgem antes cio pato c depois do 
parto, otc. 
—Não acredito, diz o Violeiro. 
Então a Iroupe assaltou os bodegosos 

bercjos, apagou o candieiro de potrolco, 
e fel- os procurar as escadas do templo. 

Ora, como as escadas estavam untadas 
com sebo, elles escorregaram uns por ci-
ma dos outros, e o Violeiro, como mais 
gordo, parecia mesmo um cylindro a ro-

lar até ao fundo. ,lagodu-se no fundo das 
costas, e, se não fosse appelar para a 
caridade ehristã, não ia direito para casa. 

Outra vez, estava elle á porta de casa. 
Tinha tocadado ao Senhor fóra. C o vio-
leiro, com ar de troça, diz para um gru-
po que passava: 
—A quem vae o Seailaor de fóra? 
Isto constou. Nessa noite saliiu a an-

tiga procissão do Torço. Passou por Ia, o 
o Violcíro apresentou-se na frente, do 
chapou na cabeça o rindo... Então al-
guns populares perderam de todo a pa-
cienéia, e esmurraram-lho as ventas. 1. de 
noite, com grande numero de n?ulhorés o 
rapazio, foram ílio a casa para lhe pegar 
fo,o. Havemos de queimar este hcrcje. 
E elle: 
—Pois qucimcm.Sou marty°r.João Huss 

lambem foi queimado. 
Alas o sr. dr. Fontes acudiu, dizendo: 
—Não poguem fogo ü casa, que cila 

é minha. A'manhã ponho ft,5ra o javardo. 
0 Violeiro teve do sahir no dia immo-

diato; mas o rapazio, não podia deixar 
do fazer a sua partida. Esperou a occa-
sião e, quando elle sahia com os fedeguins 
e com as violas, deu sobro oïle á pcdrada, 
n'nina vozeria doida, o n'cim 1 rrcmesso 
de pedras cxlraordinario. 

o 

Violciró fugiu, a lembrar-se do SI-° hs-
tevam. Foi para o Porto, e nunca miais 
appareceu em flarcollos. Alas o coração 
sempre cá estava. 

Voltou, ha dias, sem violas e sem r-,a-
vagainhos. E sabem para que fiar,? 
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Trazia um pa-
pel em que se re-
presentava contra 
os frades,--e pe-
dia assignaturas 
para essa repre-
sentação? 

São d'csta laia, 
pouco mais ou mo-
nos, os que repre-
sentam contra os 
frades. As cha far-
ricas mandam es-
tes palermas, e el-
les, na boa fé,— 
que 'salva sem o-
bras, servem de 
manequins. 

Violeiro por ahi andou. Foi ás lojas 
de sapateiros—ver se arranjava, se en-
godava alguem. Mas nem assim. N'uma, 
disseram-lhe muito peremptoriamente: 

—Vai-te embora, e muito depressinha, 
se não queres que te aconteça como da 
outra vez. Faz violas, e deixa-te de reli-
giões. Não sejas asno. 

hïle, que ainda sente as tremuras do 
susto e a dôr das pedradas, foi no primei-
ro comboio outra vez para o Porto.. 
0 apostata padre Guilherme Dias esco-

lheu mau embaixador. A boja dos judeus 
não teve melhor emissariol 

Desgraçado Violeiro, e pobres judeus! 

Nasceu em Macabú. h, portanto, 
brazileiro de nascimento; mas porlu-
.que:. pelo coração e pela educação que 
recebeu. Tem uma grande; uma gran-
dissima aspiração: ser ministro do 1. Q 
ministerio Republicano que. se formar, 
proclamada a republica em Portugal.. 
Usa óculos para encobrir os lindos 
olhos que tem, e tacões altos para 
ficar d'altura do seu amigo e colnpa-
nheiro de redacção, visto na gordura 

não o poder imitar. Ensina meninos, 
ruas respeita as ideias politic, -is dos 
mesa-nos. Deixou Esposende por não 
tostar de sardinha, e cgnsta ser des-
cendente de Nono Alvares Pereira. 

Ira oito dias que Bareellinhos se regala, 
n'um regalo panthcista, a, vér passar—pano ci-
ma e para baixo—tros elegantes bareellenses, 
coractos na bambolinagem das bengalas, no liuu-
par das testas a mis lencinhos brancos, e até no 
andar, porque nenhum d'elles manca, ao menos 
que se veja. 

Esto passeio quasi diario de rapazes que nun-
ca se espanejaranr por aquelles sitios, o Grillo, 
S. Braz, Levandeiras, Ninães, principiou a cau-
sar suspeitas. Eram tres, ácmpre tres... Podi-
am seros - ares rAtaS•1 

Afinal, está descoberto o eegredo. 
Coroo o vinho encareceu bastante, com ten-

dencia ainda para alta, muitagcnto resolveu ir_ 
80 aeOstumaudo h agua, ao protoxido d'lrydro-
geueo. Ora, l3zercellinhos possue ruma fonte de 
atuas esplendidas, afamadas. E' a fonte de \i-
nâes. Titio afamada agua,que vazios arcebispos 
do Braga, especialisando D. Sebastião de Uat-
tos—.a mandavam buscar para seu ouso diario, 
niio obstante a distancia de a legnas. 
Os tres elegantes é a ao que vão, portanto•. 
Vào ú agua. 

E não são aguadeiros. Vão à agua—para be-
ber, p-ira refrescar, que devem andar es-
quentados do calor. F, quando chegarem a Ni 
nães... uffl Elles que não sahiam do jardim, que 
não passavam nlom do Campo (Ia Feira... 

Barcellinhos é uma poN-oação lindissima. 
Ninães uni logar pittoresco, romantieo, su, 

gestionavel; 


